
 

COLETIVO

da
MERITOCRACIA

A História de Portugal feita em concerto:

As figuras, os erros e a maldição dourada, cantados.

 O s  M e n e s t r é i s  d a  C o r t e :
N U N O  P A L M A  ·  A L E X A N D R A  O N Y C A  ·  D A N I E L  C H A L F O N

◆

P r o f e s s o r  D r .  N u n o  P a l m a



O  P R O J E T O

Cantar a História
 

◆

Coletivo da Meritocracia é um projeto musical que transforma a história económica de Portugal em
concerto. Os temas originais são o coração do projeto: cantam sobre figuras que marcaram o país - o

Marquês de Pombal, Afonso Costa e outros - e sobre os fenómenos históricos que atrasaram o
desenvolvimento português.

Entre esses fenómenos está a chamada maldição dourada - o ouro do Brasil que, em vez de erguer o
país, o mergulhou em séculos de decadência. É música, mas é também memória: cada canção abre

uma porta para uma parte da nossa história que raramente ouvimos contada assim.

O objetivo é chegar a novos espectadores, sobretudo das gerações mais novas, através da música, e
sensibilizar e educar as gerações mais velhas. O concerto é curto — até dez temas, entre trinta e
quarenta e cinco minutos — e funciona como um resumo cantado da palestra de Nuno Palma.

Uma nova ferramenta de comunicação, uma
nova forma de dinamizar a palestra e de a levar a públicos que de outro modo nunca a ouviriam.

A  M I S S Ã O

Usar a música para chegar onde a palestra nem sempre chega -
falar com os mais novos na linguagem que eles ouvem,

e reencontrar os mais velhos com um novo olhar sobre o país.

C O L E T I V O  D A  M E R I T O C R A C I A  ·  P R E S S  K I T




